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    Dedico este trabalho a todos os que se dispõem a debater a problemática do desejo enquanto dimensão fundamental da existência humana. Em especial, ao movimento feminista e ao movimento LGBT, sem cuja luta incansável pela igualdade de direitos, esta discussão acerca de uma temática tão palpitante não seria possível. As gerações futuras hão de reconhecer devidamente, a inestimável contribuição de todos vocês na construção de um mundo melhor e mais digno.
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    “Sem mais medo de entregar




    Meus lábios sem antes olhar




    Sem mais medo de acariciarmos




    Nossos corpos e sonhar




    À merda com o armário e o divã!




    Se é preciso lutar,




    Lutar também é educar.




    Pois em assuntos do coração




    Não há regra de dois




    Pois somos distintos, somos iguais




    Basta de guetos, façamos ouvir nossa voz!”




    (TXUS. Intérprete: Mägo de Oz.




    In: MÄGO DE OZ.Finisterra.




    Madrid, Espanha: Locomotive




    Music, p2000. 1CD, Faixa 12)
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    Uma Discussão em Torno de Afetos e Práticas Relacionadas aos Gêneros (Não) Binários




    Há décadas que discussões em torno de afetos e práticas sociais e afetivas relacionadas aos gêneros são entabuladas, visando a melhores interpretações dos sujeitos sociais, porque a felicidade dos integrantes de uma sociedade parece ser o ideal maior dos governos. Pensar estratégias de melhor servir aos outros em espaços democráticos e não democráticos pode ser um ideal visado por quem assume os postos de comando de uma sociedade, não importando, aqui, as diversas esferas em que as pessoas são alocadas. Vale dizer que os órgãos institucionais, em princípio, trabalham para construir políticas públicas, quando realmente se interessam pela causa, em favor dos sujeitos sociais cujas práticas de gênero se tornam dissidentes em sociedades tradicionais ou de forte apelo conservador.




    Nesse sentido, o conteúdo do livro que o leitor tem em mãos atende a essa demanda ideológica, se é que assim posso me expressar. Há uma reflexão aprofundada sobre modos de sujeitos se subjetivarem quanto a desejo, orientação sexual, papéis de gênero, modos de performar e de se construírem enquanto sujeitos de si, sujeitos da cultura, sujeitos na cultura, sujeitos sociais. A reflexão travada abre espaço para outras ou para a expansão da mesma questão. Como o ponto de partida da reflexão de gênero é travada a partir de uma série de animação nipônica – I My Me! Strawberry Eggs! –, nela a discussão não é encerrada porque abre veios discursivos para os textos literários, para as narrativas fílmicas, para as performances de artistas, para as letras de composições musicais, para a pintura, a fotografia, o videoclipe e outros. Ou seja, há uma necessidade por consolidar uma prática discursiva sobre o assunto em vários campos do conhecimento.




    Quando penso no foco da discussão entabulado por Alan Paulo Nascimento na série citada – o travestimento do professor Hibiki Amawa em mulher e do enamoramento de sua aluna Fuuko Kuzuha por ela –, passo a entrar num universo em que os modos de se subjetivar enquanto sujeitos de desejo, tão caros, ainda hoje, a sociedades e pessoas conservadoras, encontram ressonância viva nas pessoas que transitam e habitam o mundo de hoje, o momento do agora. O afeto desenvolvido por Fuuko pela professora/personagem Amawa destrava uma agenda sexual e de gênero que coloca em evidência outros modos de subjetivação similares ao par professora-aluna.




    Primeiramente, apesar do travestimento em mulher do professor de educação física, o/a expectador/a da série de animação japonesa não pode concordar que a relação de enamoramento de Fuuko por Amawa seja de uma garota (Fuuko) por um garoto (Hibiki), porque não é a figura masculina que trava conhecimento e relações professorais com a garota de 14 anos. É a figura da professora (persona do personagem) que agrada aos olhos da garota e traz à luz sensações, emoções e afetos desenvolvidos espontaneamente por ela. Assim, há uma equação em que a aluna se apaixona pela professora; há uma relação de iguais ou entre iguais. E essa relação altera a percepção do professor travestido que, na cultura heterocentrada, por dentro ou sob a máscara, é homem, heterossexual e, por isso, tem despertado em si um sentimento também de proximidade ao sentimento da aluna. Todavia, há o porém: toda e qualquer forma de afeto demonstrada por ele, através de sua personagem/performance, é de “natureza” lesbiana.




    A “natureza” lesbiana a que me refiro é a que se torna transparente no enredo da narrativa. Os choques de desejos, as angústias apresentadas, sejam por uma ou outra personagem, só dá provas do quanto há uma sensibilidade em tratar do assunto em espaços culturais conservadores e que só podem ou querem enxergar as relações de gênero e de sexualidades pelo âmbito puramente binário e heterossexual, lógica que é combatida pelo pensamento de Alan Paulo Nascimento. O autor torna relevantes os lugares culturais e privados dos sujeitos que, como se à deriva, procuram portos onde ancorar aquilo que descobriram e continuam descobrindo, porque as sociedades e o pensamento conservador impediram, por séculos, que fossem garantidas quaisquer formas de afetos, sentimentos, emoções, práticas e performances de gênero e sexuais fora da ordem macho e fêmea, homem e mulher, masculino e feminino.




    A performatividade de gênero sentida em I My Me! encontra ressonância em outras textualidades, a exemplo dos romances Grande Sertão – Veredas (de João Guimarães Rosa), já citado por Alan Nascimento, e El amante lesbiano (de José Luís Sampedro). Cito esses dois para não me estender na apresentação do livro em pauta. No texto do brasileiro, o/a leitor/a encontra uma mulher travestida de homem que desperta afetos sinceros de outro homem por ele. Trata-se de uma relação de afeto “puramente” homoerótica em um universo de jagunços, homens cujas subjetividades de masculinidade foram construídas sob todo um território de preconceito e rejeição dos trejeitos femininos. O conflito sentido por Riobaldo é por amar Reinaldo, porque ele se construiu homem, e homem que é homem se afeta de desejo por mulheres, não por homens. No texto do espanhol, o autor explora afetos e relações de gênero que fogem do convencional: um homem que deseja uma mulher, mas ambos assumem, pelo desejo e internamente, posturas contrárias ao seu sexo e ao seu gênero biológicos, ou seja, o homem endereça seu desejo a ela performando uma mulher lésbica e ela, ao dirigir seu afeto para ele, o faz na ideia de que se sente lésbica e vê no outro a projeção de uma igual, uma mulher.




    Dessa forma, as questões sobre ser ativo ou passivo, dominador ou dominado, homem ou mulher, masculino ou feminino, dentre outros termos ou categorias do código binário de gênero são desfeitas, rasuradas, borradas em favor de uma diversidade de sentimentos, de modos de existir. Traz à luz outra discussão tão presente nos dias de hoje: homens trans que engravidam de mulheres trans. Ou seja: os corpos de desejos andam à deriva, ainda, ansiando por portos em que possam ancorar, em algum momento, esse menu de gênero e de subjetivação sexual. Lembra também o miniconto de Marina Colasanti, “Apoiando-se no espaço vazio”: adoecendo a mulher, depois de várias tentativas de gravidez, ao longo de 20 anos, o marido chama o médico e a revelação é feita: apesar da doçura, ela era um homem. O marido, ouvindo a revelação, e não tendo em que se apoiar, não questiona o fato revelado porque ele, apesar da barba e do bigode, era mulher.




    Por fim, trago os exemplos dados porque o livro de Alan Paulo Borges do Nascimento provoca o/a leitor/a nesse aspecto, a partir da reflexão que faz ao analisar a série de animação japonesa, centrando-se no aspecto do travestimento, da prática crossdressing ou cosplay. São práticas ficcionais que encontram projeção em vidas e corpos reais, vivos, diários, do cotidiano, caminhando pelas ruas de grandes cidades ou pelos interiores do mundo. Não se trata de uma febre, de uma doença, de uma moda, de um pecado ou imoralidade. Trata-se de um aspecto da subjetividade humana que precisa de espaço discursivo para que as pessoas, enquanto sujeitos de si, indivíduos em coletividades, sejam apropriadamente interpretados, e não discriminados, apontados como excluídos ou marginalizados. Se o/a leitor/a busca esse tipo de leitura crítica de um aspecto da sociedade atual, está diante de um texto que provoca e reflete sobre tudo o que apontei aqui e coisas mais.




    Campina Grande, PB, novembro de 2021




    Segundo ano da pandemia do Covid-19




    Prof. Dr. Antônio de Pádua Dias da Silva




    Universidade Estadual da Paraíba


  




  

    Introdução




    O estudo que se segue considera as identidades de gênero e as formas de subjetivação atreladas a estas mesmas identidades, tomando como corpus a série de animação japonesa I My Me! Strawberry Eggs, na qual um professor precisa encarnar uma persona feminina para atuar num educandário que não admite homens na prática do magistério.




    A princípio, a eleição do referido anime visava discutir a hipótese crossdresser do protagonista Hibiki Amawa. Embora não faltem produções nipônicas que debatam questões referentes a gênero e subjetividade, a série em questão foi a primeira com a qual me deparei discutindo abertamente questões desta natureza, ainda pelos idos de 2009. De forma que, quando a possibilidade de ingressar no programa de pós-graduação se mostrou concreta, a ideia inicial seria focalizar apenas a experiência do protagonista e buscar correlações com as teorias de gênero, mormente com os apontamentos de Louro (2008) e de Preciado (2014) no tocante a tal problemática. Paralelamente, os fatores que haviam ensejado o surgimento e propagação de uma cultura pop na qual se mesclam elementos da cultura nipônica e da cultura ocidental, seriam igualmente levados em consideração, sobretudo porque a produção acadêmica referente a essa vertente da cultura pop ainda não dispunha de uma grande variedade de estudos publicados, à época em que esta pesquisa começou a ser delineada.




    Entretanto, à medida que a pesquisa ia ganhando corpo, a hipótese crossdressing do protagonista foi se mostrando um tema cada vez mais escorregadio e traiçoeiro. Especialmente quando, após os apontamentos do exame de qualificação, ficou evidente que havia questões outras demandando atenção na trama e que o excessivo enquadramento do personagem central implicava numa supervalorização do mesmo, em detrimento de uma leitura mais crítica da série de animação. Assim, acatando o alvitre dos avaliadores e as proposições do orientador, Hibiki Amawa deixaria de ser o foco da discussão, para se converter numa espécie de mirante, do qual seria possível ajuizar melhor a respeito das relações de gênero dentro do colégio Seitow Sannomiya. Procedimento análogo seria adotado para com Fuuko Kuzuha, a coprotagonista da série que vem a experimentar um apaixonamento lesbiano pela persona interpretada pelo protagonista e cujas ações ocuparam toda a segunda parte deste estudo.




    Uma vez remodelada a pesquisa, o objetivo residiria numa discussão acerca das relações de gênero dentro do educandário onde a trama se desenrola. Teóricos como Preciado (2014), Foucault (1999a; 1999b; 2017), Greiner (2015) e Uno (2014) foram chamados a participar do debate, visando demonstrar de que forma as identidades de gênero e o discurso sobre o corpo se constituem numa via de intervenção direta sobre a realidade. O corpo é visto como elemento de atuação sobre o mundo, mas também como alvo de intervenções sistemáticas que tanto podem conduzir a uma sujeição acrítica, quanto a experiências de emancipação que podem ir desde a interação com o outro, até o reconhecimento de questões afetivas muita vez ignoradas. Concomitante a estas problematizações, a dinâmica comum às narrativas de mangás e animes foi igualmente considerada, participando deste debate autores como Moliné (2006) e Gravett (2006), cujos estudos acerca da literatura pop japonesa foram de grande valia para embasar teoricamente este aspecto da presente dissertação.




    O objetivo final desta pesquisa assentou-se na demonstração de como a literatura se presta a discutir temas mais ou menos espinhosos para determinadas coletividades, fazendo uso de alegorias e situações que convidam o leitor/espectador a experimentar empatia – ou mesmo antipatia – para com alguns personagens e circunstâncias. Aristóteles (2011) já tecera considerações a este respeito na Antiguidade, destacando a ação pedagógica do teatro neste sentido, por permitir à assistência entrar em contato com as suas emoções mais profundas e mesmo as mais inconfessáveis. E, embora o corpus desta análise seja uma série de animação japonesa, os efeitos são praticamente os mesmos dos que se poderiam observar no teatro helênico da época de Aristóteles, ou até do tradicional teatro japonês, cuja grandiosidade e intensidade dramáticas são por demais célebres.




    Por mais de uma vez, a situação dos personagens Hibiki e Fuuko foi comparada à dos personagens Riobaldo e Diadorim, em Grande Sertão: Veredas (ROSA, 1994), pelo fato de ambas as circunstâncias tratarem do estranhamento de si mesmo a partir da identidade de gênero, e da orientação para onde convergia o desejo erótico, tomando como referência a persona ou a identidade de gênero construída sobre um determinado corpo biológico (SILVA, 2008). Assim, o objetivo central foi o debate acerca das identidades de gênero, demonstradas pelo anime como sendo algo flutuante e precário. Tão mais precárias quanto mais rígidas e intransponíveis se pretendam as balizas demarcatórias erguidas pelo discurso da cultura, que sustenta serem o masculino e o feminino estruturas fixas e inquestionáveis, embora os elementos utilizados para converter tais identidades em polos inamovíveis, se mostrem extremamente discutíveis e frágeis, como se poderá verificar ainda na primeira metade deste trabalho.




    Sendo este um estudo acerca de uma produção artística nascida num meio cultural diverso do Ocidente, um dos pontos mais fortemente questionados pela banca avaliadora quando do exame de qualificação, foi a tendência de querer ajuizar arbitrariamente acerca de toda uma cultura, tomando por base uma única produção caracterizada pela mescla de elementos culturais, como costumeiramente o são as narrativas de mangás e animes. Dentre os autores indicados na revisão de literatura que resultaria na reescrita deste trabalho, pontificava Edward Said (1996), cuja crítica aos estudos orientalistas do século XIX denuncia uma recriação do Oriente a partir de elementos que são caros à cultura e ao entendimento do Ocidente sem, contudo, levar em consideração a parte mais interessada nesta “recriação”, a saber, os próprios orientais.




    Naturalmente, a crítica de Said (1996) direciona-se para a paródia ocidental em que se converteu o orientalismo do século XIX e do início do século XX. Um orientalismo predominantemente direcionado para a Ásia Menor e o Oriente Médio, mas que jazia impregnado dos juízos de valor comuns à Europa neocolonialista, para quem os não-europeus se constituíam em povos “atrasados”, “incultos”, aos quais cabia levar a luz da civilização de que apenas o Ocidente se constituía portador. Ainda que se possa argumentar que esse período de suma arrogância intelectual tenha ficado para trás, o fato é que ainda subsiste no imaginário ocidental a tentação onipresente do reducionismo cultural. Especialmente quando o foco de um estudo acerca de literatura e interculturalidade tem como base uma produção oriental, faz-se mister estar precavido contra a ocorrência de tal escolho, conforme oportunamente definido por Said:




    O Oriente que aparece no orientalismo, portanto, é um sistema de representações enquadrado por todo um conjunto de forças que introduziram o Oriente na cultura ocidental, na consciência ocidental e, mais tarde, no império ocidental. Se esta definição do orientalismo parece mais política que outra coisa, isso acontece apenas porque acredito que o próprio orientalismo foi um produto de certas forças e atividades políticas. O orientalismo é uma escola de interpretação cujo material, por acaso, é o Oriente, suas civilizações, seus povos e suas localidades. Suas descobertas objetivas - obra de inúmeros estudiosos devotados que editaram textos e os traduziram, codificaram gramáticas, escreveram dicionários, reconstruíram épocas mortas, produziram cultura positivistamente verificável - são e sempre foram condicionadas pelo fato de que as suas verdades, como qualquer verdade transmitida pela linguagem, estão corporificadas na linguagem [...] (SAID, 1996, p. 209)




    Sendo este um estudo que considera justamente a linguagem como instrumento que produz e atribui sentidos, é mais do que válido considerar os apontamentos do referido autor. A criação de sentido tanto pode dizer do objeto a que a linguagem se reporta, quanto pode também dizer muito mais de quem fala acerca de determinado objeto.




    Uma das estratégias buscadas para evitar a generalização acerca de uma sociedade como a sociedade japonesa, residiu justamente no explorar ao máximo os eventos que têm lugar na trama da série – que a partir daqui, será designada apenas como I My Me! a fim de evitar uma repetição prolixa e cansativa do título – e que dizem respeito à problemática de gênero. Ao leitor poderá ocorrer a impressão (mais do que justificada, por sinal) de estar diante de uma narrativa sobre o anime. Contudo, o que se buscou ao fazer uso de tal expediente, foi a reflexão acerca das identidades de gênero e das formas de subjetivação de uma forma mais plural, que não incidisse apenas sobre o Japão, sob pena de criar estereótipos, o que de forma alguma se constitui em objetivo deste trabalho. A contribuição dos teóricos se dará concomitante à discussão dos momentos-chave da narrativa, nos quais gênero, subjetividade e desejo se configuram como sendo o mote central.




    Sendo a questão de gênero o mote central desta pesquisa, um dos maiores desafios consistiu justamente na identificação dos autores do referido anime. No caso de I My Me!, determinar a autoria da história se constituiu num desafio dos maiores. Os créditos da animação apontam para um nome que tanto sugere uma sigla, quanto um termo hebraico: Yom. Apesar das pesquisas feitas pela internet, não foi possível determinar a sua identidade, tampouco se o Yom em questão seria um homem ou uma mulher.




    Identificar a autoria do anime, ou o(a) criador(a) do argumento, fornecer-nos-ia valioso cabedal de informações no tocante a saber se a visão de gênero proposta no anime baseia-se numa compreensão masculina, feminina ou mesmo mista, se fosse o caso do termo Yom designar a sigla de um grupo de autores, como é o caso da CLAMP (GRAVETT, 2006) um grupo de quatro autoras que produzem conjuntamente narrativas nas quais o protagonismo feminino é uma constante. No entanto, a autoria neste caso permanece envolta em um véu de mistério, talvez como uma espécie de jogada de marketing.




    O mais próximo que conseguimos chegar a este respeito, foi à identificação de Yuji Yamaguchi, um renomado diretor japonês cujo histórico de produções, além de I My Me!, conta com animações como Fate/Stay Night (2006). Uma trama na qual o Rei Arthur ganha uma versão feminina e se envolve com um colegial japonês, por ocasião de uma guerra entre magos e espíritos de grandes heróis do passado. Assim como em I My Me!, os dois personagens principais não logram realizar o seu anelo afetivo e são separados. Tem-se, portanto, um diretor homem tratando de questões de gênero para além do binarismo masculino-feminino, bem como do impossível da relação, em ambos os animes dirigidos por Yamaguchi.




    Na qualidade de professor travestido, Hibiki terá de se haver com as vicissitudes do ser mulher em um ambiente que, apesar de alardear a supremacia do feminino, replica e reafirma valores patriarcais, mediante os quais a mulher deve abraçar estereótipos concebidos a partir do imaginário masculino. Paralelamente, a direção do instituto estimula a rivalidade de gênero entre os alunos, visando uma posterior mudança de perfil no educandário, que passaria a acolher apenas meninas, à semelhança do corpo docente, formado apenas por mulheres.




    O grande desafio do professor travestido consiste em fazer da Educação Física um caminho para a emancipação intelectual dos alunos, já que a política educacional em vigor no colégio Seitow Sannomiya preconiza uma significativa alienação do sujeito a partir dos seus próprios corpos, como se poderá verificar já nos três primeiros capítulos. Essa figuração do corpo como elemento base das mudanças do sujeito e respectivo “local” de marcação de subjetividades, realimenta toda uma tradição teórica e conceitual que dispensa as perspectivas cartesianas de corpo e encampa a visão de que o corpo é ponto de partida e de chegada de quaisquer modificações possíveis a serem feitas.




    Com o propósito de iniciar ainda aqui um aprofundamento do corpus, é oportuno considerar o próprio título da animação, que é composto por grupos nominais em inglês, ao invés da utilização do idioma pátrio. Essa não é uma prática incomum no Japão. Algumas das obras de maior sucesso dentro e fora do país trazem títulos em inglês como: Bleach, One Piece, Fairy Tail, Fullmetal Alchemist Brotherhood, Saint Seiya, Cowboy Beebop, Attack on Titan, etc. Se em parte isso se deve ao fato de o Japão ter um público consumidor que não se restringe apenas ao território insular do Império Nipônico, por outro lado essa prática de adotar títulos em inglês ou mesmo em outros idiomas, também diz de uma grande intertextualidade cultural que, longe de colocar em risco a identidade nacional no que ela tem de mais específico – as suas tradições seculares – reforça-a significativamente, por possibilitar o contato entre o Ocidente e o Oriente a partir das produções constantes em mangás e animes.




    I My Me! Strawberry Eggs, numa tradução literal para o português, seria algo equivalente a: Eu Meu/Minha Mim! Ovos de Morango. O enunciado é visto até mesmo pelo público dos países de língua inglesa como um título ininteligível, especialmente quando se busca tecer uma correlação entre o nome do anime e a trama que o perpassa. Em contrapartida, quando se isolam os três primeiros elementos do título tem-se três pronomes referentes à primeira pessoa do singular, sendo eles: um pronome de sujeito (pronome pessoal do caso reto, na gramática portuguesa); um adjetivo possessivo (pronome possessivo de acordo com a nossa gramática) e um pronome de objeto (pronome pessoal do caso oblíquo, em conformidade com a regra vigente na gramática do português). Embora o título por si só sugira a princípio tratar-se muito mais de um emaranhado de palavras do que de uma frase propriamente dita, é curiosa essa escolha de pronomes atinentes à primeira pessoa do singular que, a despeito da forma caótica como estão dispostos, sugere tanto a afirmação de uma individualidade, quanto denega a diferença de gênero, já que na língua inglesa os três pronomes podem servir indiscriminadamente ao feminino ou ao masculino.




    E o que ocorreria, por exemplo, se o título do anime conservasse esta mesma composição no idioma japonês? A mesma situação do que acontece com os pronomes em língua inglesa. Eles indicariam a primeira pessoa do singular, mas não fariam qualquer menção específica ao gênero. Seria basicamente algo como Watashi wa Watashini Watashi no. Note-se que Watashi é o pronome para indicar a primeira pessoa do singular e que as suas variações quanto a ser pronome de sujeito, adjetivo possessivo e pronome de objeto, são determinadas por sufixação1, respectivamente por wa, ni e no. Mesmo assim prevaleceria a neutralidade de gênero, se o enunciado não levar em consideração o sujeito a que se refere, apesar de essa sequência aleatória de pronomes não constituir um enunciado na acepção mais formal do termo.




    O uso da exclamação após o Me parece conferir algo de dramático, como que uma interjeição de espanto ou uma afirmação veemente por parte de quem fala e é justamente aqui que a primeira parte do enigma parece começar a fazer sentido. Foi dito que os três pronomes (ou grupos nominais, no caso em questão) não caracterizam uma frase, já que não existem verbos nem outros conectivos capazes de concatenar essa arrumação supostamente caótica de pronomes da primeira pessoa. Entretanto, quando observamos mais detidamente a sequência dos mesmos, os primeiros laivos de sentido começam a se fazer visíveis.




    Inicialmente, tem-se um subject pronoun – o equivalente ao pronome pessoal do caso reto, na língua portuguesa – o pronome destinado a identificar o sujeito de uma oração antes do verbo. A palavra que distingue o indivíduo do restante do mundo em que ele se encontra inserido e que lhe confere o estatuto mesmo de sujeito singular: I, eu. Segue-se um adjetivo possessivo, o termo que faculta ao sujeito enunciar-se como detentor de algo, como alguém capaz de demarcar um território e delimitar o seu espaço, afirmar o seu estar no mundo, a partir da apropriação de algo. E a primeira apropriação que o indivíduo leva a efeito nesse processo de diferenciação do mundo é a posse do próprio corpo; o reconhecimento da condição corporal como insígnia máxima de sua singularidade. Por fim, há um pronome de objeto. Feita a assunção da condição de sujeito mediante a diferenciação e o reconhecimento da posse do próprio corpo, ocorre um regresso à condição objetal comum ao ser humano quando de sua vinda ao mundo. O Me, que ocorre tanto na língua inglesa quanto na língua portuguesa, é um pronome destinado a indicar a ação de eventos externos ao sujeito, prestando-se tanto à voz passiva quanto à voz reflexiva do verbo. Entenda-se por eventos externos tanto o fato de serem eventos oriundos de fora, quanto o fato de serem muitas vezes indiferentes à vontade do indivíduo que a eles se encontra exposto, coercitivos mesmo, como o são os mecanismos de subjetivação atrelados à sexualidade que a cultura convencionou chamar de gênero. Em outras palavras, os pronomes reunidos diriam de uma trajetória da própria individualidade humana, metaforizada num enunciado aparentemente caótico e despretensioso. Um caos que traduz a própria condição humana, que não pode ser abarcada pela razão pura e simples.




    Poder-se-ia mesmo tecer um paralelo entre I My Me e a tradução de Yahweh, um dos nomes que designam a divindade no Antigo Testamento e na Torah e que se pode traduzir por: eu sou aquilo que sou ou eu sou aquele que é. Ora, poucas coisas são mais difíceis de se definir do que a condição do ser. Tal questão mobilizou filósofos na Antiguidade e também na contemporaneidade. A literatura é igualmente pródiga nessa problematização através dos séculos: Sófocles e seu ciclo tebano, centrado na figura de Édipo, discute o problema do ser a partir do discurso que envolve o protagonista e que acaba fazendo com que ele se torne justamente aquilo que não queria ser. Dante e sua Divina Comédia, a despeito de todo o envoltório religioso comum ao mundo medieval de sua época, considera o ser através do inferno, do purgatório e do paraíso, que podem ser igualmente compreendidos como estados da alma e não somente como circunscrições astrais propriamente ditas. Shakespeare também se debruçou sobre esta temática em Hamlet, quando o referido príncipe dinamarquês interpela um crânio no cemitério, proferindo aquela que talvez seja a mais célebre frase de toda a obra shakespeariana: “Ser ou não ser? Eis a questão”. Não por acaso a tradição monoteísta estabeleceu como um dos sinônimos – ou como um dos nomes – de Deus a própria definição do ser. O ser não é algo que apenas a razão possa abarcar. A verdade do ser (e verdade é outro conceito igualmente indefinível) só é passível de ser alcançada pela experiência e perpassando tudo aquilo que diz do não-ser.
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